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A onipresente TV, acesso
à cultura para a maioria

Casaisquevivemdistantes
recorremcadavezmaisà internet
nahoradetrocarpresentes.
q PÁG.C4

A restrita ilha cultural da Grande SP
Pesquisa mapeia formas de acesso a informação e entretenimento e mostra divisão entre ‘Mesopotâmia’ e periferia

PrefeitoJoséSerravaià
CidadedoMéxicoparaverde
pertoa recuperaçãodocentro.
q PÁG.C4

Edinhosempre tentousercomo
Pelé,masaos34anosseucaminho
sedistanciadotrilhadopelopai.
q PÁG.C5eC6

Numa noite de quarta-feira, a
TV émais irresistível para um
públicoamplo: futebol eumca-
pítulo movimentado da novela
América, da Rede Globo. Ficar
emcasadeolhona telinhaéum
hábitopara93,5%dosmorado-
res da Grande São Paulo, se-
gundo pesquisa do Centro de
Estudos da Metrópole (CEM),
do Centro Brasileiro de Análi-
se e Planejamento (Cebrap).
Mas nessa mesma noite, no

Jardim São Luís, na periferia
da zona sul, há um grupo de
resistência. Trata-se de uma
reunião semanal aparente-
mente improvável, um sarau
depoesiaorganizadoporagita-
dores culturais de uma região
mais conhecida pelos proble-
mas sociais, em particular a
violência.
Omesmotrabalhoquemen-

surou o hábito de ver televisão
traz dados que tornam mais
factível a existência do grupo
literário do Bar Zé Batidão e
seusarau.De2.002pessoasou-
vidas em toda a Grande São
Paulo, em meados de 2003,
9,3% declararam ter produzi-
do algum texto literário. Esse
indicador atinge seu pico nas
classes A/B (11,4%), mas não é
desprezívelnasclassesCeD/E
(9,4% e 7,0%).
O poeta Sérgio Vaz,mentor

daCooperativaCulturaldaPe-
riferia (Cooperifa),queorgani-
za o sarau, é enfático: “A TV é
um sonífero. Não dá para ficar
só com ela.” Nas áreas pobres,
porém, ela é a janela quase que
exclusiva para o mundo da in-
formaçãoedoentretenimento.
Recém-concluído, o traba-

lho do CEM, coordenado por
Isaura Botelho, doutora em
AçãoCulturalpelaUniversida-
dedeSãoPaulo, levantoudeze-
nas de práticas de cultura e de
lazer da população acima de 15
anos.Eledimensiona,entreou-
tros, o usode rádio, ouvidodia-
riamente por mais de 50% da
população das classesC eD/E.
E informa que 24,9% dos habi-
tantes das classes D/E leram
ao menos um livro por prazer
nos 12 meses anteriores à pes-
quisa.

O trabalho mostra também
opesodoterritóriocomocondi-
cionante dos hábitos de cultu-
ra.Umconjuntode20distritos
entreosRiosTietêePinheiros,
na área que abrange o centro
expandido, formaoque os pes-
quisadoresdesignaramdeMe-
sopotâmia Cultural (ver mapa)
– referência à civilização que
floresceu entre os Rios Tigre e
Eufrates. Eles têm, em média,
maiores taxas de renda e esco-
laridade, são mais bem servi-
dos de transportes e concen-
tramamaiorpartedosequipa-
mentos culturais, explica o an-
tropólogo Mauricio Fiore, um
dos autores da pesquisa.
A população acima de 15

anos dessa área (1 milhão de
pessoas) tem três vezes mais
chance de ter uma vida cultu-
ral ativa foradecasaqueosha-
bitantes das outras partes da
metrópole(12milhões).Nacha-
madaMesopotâmia,54%dapo-
pulação chegou à universida-
de, ante 13,2% nas demais
áreas dametrópole.

Outra formade enxergar os
contrastes é a preferênciamu-
sical.Apopulaçãoentreos rios
têm como gêneros preferidos
MPB,músicaromântica,clássi-
ca, rock internacional e jazz/
blues nos cinco primeiros pos-
tos do ranking. No restante da
Grande São Paulo, a ordem é
sertaneja, música romântica,
MPB, samba e religiosa.

ANOS 80
OsfundadoresdaCooperifasa-
bem bem o que é viver fora da
Mesopotâmia. Nos anos 80, o
grupo, hoje na casa dos 40
anos, tinhao costumede “atra-
vessarorio”–nocaso,oPinhei-
ros – para ter acesso à cultura.
Maisdoqueatransposiçãofísi-
ca, tratava-sede romperabar-
reira simbólica de um mundo
deoutrasclasseseoutroscódi-
gos.Buscavamaefervescência
cultural no centro, Bexiga, Pi-
nheiros, Moema. Em 2000, a
maioria deles se ocupavamais
como trabalho e a família,mas
se“incomodaramcomaacomo-
dação”, segundoMárcioBatis-
ta, professor da rede pública.
Daí surgiu a cooperativa.
O grupo tem quase todas as

características daqueles com
menos probabilidade de ter
uma vida cultural ampla: pos-
sui, namédia, renda e escolari-
dade baixas e mora na perife-
ria.Aatividadede cunho artís-
tico que eles exercem, contu-
do, é um fator que aumenta em
quasequatrovezesaprobabili-
dade de acesso à cultura fora
de casa. Há três anos, o sarau
reúne homens e mulheres de
todas as idades, que comparti-
lham uma mistura de poesia e
desabafo.
NocinturãoforadaMesopo-

tâmia, há uma concentração
de crianças e jovens sem pon-
tospróximosdelazerecultura.
Eénessa faixaetáriaemquese
consolidam os hábitos de con-
sumo cultural. Mas há muitos
jovens no sarau da periferia,
grande parte deles rappers
quedeclamamsuasletraseseu
protesto.
“No começo, a molecada só

colocava para fora a revolta.
Hoje, estão aprimorando a for-
made se exprimir e estãomais
soltos”, diz Vaz. A Cooperifa
lançou uma antologia de seus
colaboradores,RastilhodaPól-
vora, com apoio do Instituto
ItaúCultural.Umanova forma
dealcançaraoutramargemdo
rio. ●

Juliana Bianchi

Presente em cerca de 96% dos
domicílios da Grande São Pau-
lo, aTVcolorida não se restrin-
geaumaclassesocial –entreas
classesDeE, essenúmeroatin-
ge 87%. Não é de se estranhar
que seja apontada como meio
de acesso à cultura por 93,5%
dos entrevistados. A surpresa
vem na freqüência com que a
populaçãoassisteTV–69,1%da
amostra declarou ver televisão
todos os dias e 15,2% dedicam
maisdeseishorasaessehábito.
Os grandes consumidores de
programação estão distribuí-
dosdeformahomogêneaporto-

daaamostra, aindaqueos índi-
ces sejam maiores na classe C,
nosníveismaisbaixosdeescola-
ridade, entre mulheres, jovens
e pessoas commais de 60 anos.
ÉocasodeCiriloArnaldoAs-

sumpção,de 76anos, quepassa
emmédia sete horas por dia na
frente da TV. “Ligo logo que
acordo, às 7 horas, e só desligo
quando dou um pulinho na es-
quina.” A estudante Vanessa
Aparecida B. da Silva, de 23
anos,éoutraquededicagrande
parte do dia à telinha. “Assisto
deprogramasdeentrevistaefo-
focas a novelas e jornais.”
Desempregada,elachegoua

ganhardeaniversárioumaassi-

natura de TV a cabo. O pre-
sente abriu portas culturais,
porque a operadora sorteia
ingressosnodecorrerdodia.
“Depoisdisso,passeiairmui-
tomais ao cinema.” ●

BAR ZÉ BATIDÃO – Jovem declama seu protesto durante sarau da Cooperifa, que é realizado todas as quartas-feiras no Jardim São Luís

Dois aspectos de uma mesma
questão. A professora aposen-
tada ThelmaCecília Pistelli de
Mattos, de 54 anos, não fre-
qüenta teatros, cinemas ou ex-
posições. Moradora da Pom-
péia, bairro da Mesopotâmia
Cultural, ela se sente insegura
aosairdecasa.Éumaconsumi-
dora de TV, rádio, jornais, re-
vistas e filmes. “Vejo o David
Letterman e a Oprah na TV a
cabo e não desgrudo do rádio
AM.” Thelma assina jornais e
revistas para completar o kit
antialienação.Omaridoseocu-
pa da internet.
José Aparecido Bressane,

ex-prefeitodeFranciscoMora-
to,cidade-dormitórionoextre-
mo norte da metrópole e com
opções culturais mínimas, co-
nhece de perto a realidade de
um outro tipo de habitante.
“Pessoas de baixa renda, que
trabalham de segunda a sába-
do e precisam descansar. Até
de graça é difícil convencê-las
a sair”, diz Bressane.
Uma série de razões deter-

mina um aspecto marcante da
pesquisadoCentrodeEstudos
da Metrópole (CEM): quatro
em cada dez moradores da
GrandeSão Paulo não tiveram
atividadecultural foradecasa,
ou seja, não freqüentaram
show,biblioteca oumuseu, por
exemplo, nos 12meses anterio-
res às entrevistas da pesquisa,
feitas em meados de 2003. O
grupo compõe-se em grande
medida por pessoas de baixa
escolaridade (75,6%).
Segundo a pesquisadora

Isaura Botelho, isso está rela-
cionado a algo mais amplo. Os
avançostecnológicosemsome
imagem, a ampliação da varie-
dade de oferta televisiva e de
produtos em DVD, aliados ao
barateamentodosequipamen-
tos eletrônicos, alteraram o
comportamento dos indiví-
duos.A internetcontribuiupa-
ra novas formas de interação
com o mundo. O crescimento
urbano anárquico de São Pau-
lo se relaciona como desenvol-
vimento das culturas eletrôni-
cas.A irracionalidadedaurba-
nizaçãoé,decerta forma, com-
pensada pela alta eficácia das
redes tecnológicas.

LAZER
É importantenotarque aspes-
soasquenãotiveramacessoex-
ternoàculturapodemseradep-
tas de atividades de lazer fora
de casa. Amais expressiva de-
lasé ir aoshopping–citadapor
70,7% dos entrevistados. Os
centros de compra têm forte
apelo em todas as classes, mas
em especial nas A/B (86,4%) e
menosnasD/E(52,3%).Égran-
de o número dos que disseram
ter idoàpraianoanoanteriorà
pesquisa (56,7%), com forte
predomínio nas classes A/B
(77,4%).Aadesãoafestaspopu-
lares (juninas, rodeio) vem em
seguida: 46,2%.
Uma extensa lista de práti-

cas mostra que 30,3% dos en-
trevistados jogaram futebol e
15,7% foram ao estádio para
ver uma partida. Já 45,5% se
dedicaram às palavras cruza-
das; 51,9% executaram algum
consertoemcasae46,5%expe-
rimentaram novas receitas
culinárias. ● E.C.D e J.B.

CMAIS INFORMAÇÕES:

Página C3
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CINEMA – Só nas horas vagas

4 em cada 10
não vão a show,
museu, teatro
ou cinema

POLIANA SOUZA PINTO/AE–2/2/2002

NaregiãoentreosRios
TietêePinheirosse
concentrammaiores
rendasealternativas

NIELS ANDREAS/AE

VIDAL CAVALCANTE/AE

%HermesFileInfo:C-1:20050612:

O ESTADO DE S. PAULO C DOMINGO
12 DE JUNHO DE 2005
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Democratizar a
arte ainda é desafio
Freqüência a teatro, cinema, museus e
exposições mostra um perfil elitizado

Dos livros de enfeite
aos mimos culturais
Faxineira e publicitária ilustram dois
pólos do acesso ao lazer em São Paulo

COMPORTAMENTO

Juliana Bianchi

RosaeAnaPaulavivemnames-
ma cidade, mas em universos
bemdiferentes.A faxineiraRo-
saPereiraLopes,de44anos,há
mais de 15 não vai ao cinema.
Sua vida social e cultural se re-
sumeaesporádicospasseiosno
Parque da Água Branca e no
shopping da Lapa e a visitas a
parentes. Moradora de Piritu-
ba, zona oeste, Rosa cria sozi-
nha três filhos com o dinheiro
que consegue fazendo duplas
jornadas de faxina e passando
roupas para fora. Ela nunca foi
aoteatroouamuseus,e, apesar
de ter vários livros na estante
dasala, jamaisse interessouem
lê-los. “Ganhei de uma patroa.
Acho bonito para enfeitar.”
Há dois anos, Rosa voltou a

estudar e, em dezembro, deve
completar o 4º ano do ensino
fundamental. Ela não temo há-
bito de ler jornais. “Osmeninos
só compram aos domingos por

causa do caderno de esportes”,
contaRosa.Elaaproveitaotem-
po livre no trabalho para fo-
lhear revistas de celebridades.
O passatempo preferido está
mesmo na TV. “Se sobrar di-
nheironomês,oquequasenun-
caacontece,vouusarparaalgu-
manecessidade, não lazer.”
Com duas faculdades com-

pletas, solteira e sem filhos, a
publicitária Ana Paula Dantas,
de34anos,dedica6%deseuor-
çamentomensalàcultura. “To-
das as semanasme dou de pre-
sentepelomenosumprograma
cultural.” O mimo da semana
passadaeraumingressoparaa
peçaA Casa dos Budas Ditosos.
“Fazdoismeses que não vou ao
teatro. É um absurdo.”
Também não faltam idas ao

cinema “pelo menos três vezes
por mês” e a exposições. “Aca-
bei de ver a mostra da Rússia,
na Faap, e a dos Corpos Pinta-
dos, na Oca.” Na agenda, ainda
há shows. “Fui a umdoSimoni-
nhasemanapassada.”Nodia-a-
dia, a TV ficameio de lado. ●

Edney Cielici Dias

A pesquisa do Centro de Estu-
dos da Metrópole (CEM), na
avaliação de personalidades li-
gadasàofertadearteseespetá-
culos, põe em evidência desa-
fios de inclusão cultural da po-
pulação daGrande São Paulo.
O cineasta João Batista de

Andrade, secretário estadual
da Cultura, ressalta que dados
sobre a freqüência ao cinema
(35,1%)sãoaltossecomparados
às estimativas nacionais, que
apontam um público não supe-
rior a 10%. Mas esse aparente
bomresultadomascara,segun-
do ele, um aspecto fundamen-
tal.Sãoosmaisricosquevãoem
grande número ao cinema
(60,3% das classes A/B), com
participação bem menor das
classesC eD/E (32,1% e 12,9%).
Ocrescimentodonúmerode

salas,dizAndrade,estárelacio-
nadoàexpansãodosshoppings.
Cria-seumacadeiadeconsumo
ligada ao ir ao cinema, e os in-
gressos passam a custar mais.
Os pequenos circuitos quebra-
ram, até porque não recebiam
cópiasdasdistribuidoras. “Isso
afunila o mercado para o cine-
mabrasileiroquetinhavocação
popular. Não há como chegar a
essepúblico.”Asgrandesredes
determinamomercadodecine-
ma. “Não é mercado, é marca-
do.”Osecretário,queassumiuo
cargo emmaio, está trabalhan-
do em projetos para recuperar
circuitosdecinemadaperiferia
e no interior doEstado.
O escultor Emanoel Araújo,

ex-secretáriodaCulturanages-
tãoJoséSerra,nãosesurpreen-
deucomofatodeapenas14%da
população metropolitana ter
ido amuseus emumano. “Infe-
lizmente, é issomesmo.”

Emanoelfoioresponsávelpe-
lo processode reformulaçãoda
Pinacoteca (1992-2002). No iní-
cio dos anos 90, o museu tinha
visitação irrisória.Dezanosde-
pois, chegou aopicode 1milhão
devisitantes.Osucessodaexpo-
sição de Rodin, em 1995, foi um
marco desse processo. Hoje ele
dirigeumainstituiçãocommar-
cada preocupação didática, o
Museu Afro-Brasil. Um convê-
nio com a Petrobrás permite
que não seja cobrado ingresso,
algo que Emanoel julga funda-
mental para atrair o público.
Comentandoafreqüênciade

17,7% da população ao teatro,
predominantemente de pes-
soas das classes A/B e de alta
escolaridade,odiretorJoséCel-

soMartinez, doTeatroOficina,
usou uma imagem atual: “É re-
flexo da Daslu cultural. É o que
se conhece, mas não deixa de
ser assustador.” No caso de Zé
Celso, é uma questão princí-
pios: a cultura tem de interes-
saratodos.“Omeufinobiscoito
vaichegaràsmassas”,diz,citan-
doOswalddeAndrade.Elelem-
bra que, nos grandes períodos
doteatro,comoogregoeoelisa-
betano, a platéia era ampla.
Paramudaroquadroelitiza-

do atual, Zé Celso sugere que
empresas comprem espetácu-
los, para baratear os ingressos.
Equesejaseguidooexemplodo
Oficina,deespetáculosqueten-
tam criar um processo de inte-
gração com a comunidade. ●

DE OLHO NA TV – Faz 15 anos que a faxineira Rosa não vai ao cinema

SEBASTIÃO MOREIRA/AE

ParaZéCelso,
quadrodeexclusão
éreflexodeuma
‘Daslucultural’
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